


Proteger veículos através da conexão humana para que 
imprevistos não estacionem vidas em movimento. 

Ser a marca mais confiável de proteção veicular do Sul 
do Brasil e proteger 50 mil sonhos até 2029.
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QUANTAS HORAS VOCÊ 
PERDE NO TRÂNSITO? 
Curitiba, conhecida 
por muitos anos como 
referência em mobili-
dade urbana, apareceu 
no topo de um ranking 
que chama a atenção: 
a capital paranaen-
se ultrapassou São 
Paulo no tempo per-
dido no trânsito du-
rante os horários de 
pico.

Segundo dados divul-
gados a partir do Tom-
Tom Traffic Index 2025, 
os motoristas curitiba-
nos perdem, em média, 
135 horas por ano no 
trânsito. São Paulo apa-
rece logo atrás, com 132 
horas anuais. Na se-
quência estão Recife 
e Belo Horizonte, ambas 
com 130 horas.

Na prática, isso sig-
nifica que quem di-
rige em Curitiba passa 
o equivalente a mais 
de cinco dias por ano 

parado ou andando 
lentamente em con-
gestionamentos. Para 
quem depende do 
carro ou da moto todos 
os dias, esse número 
não é apenas uma es-
tatística. Ele representa 
atrasos, cansaço, es-
tresse, maior exposição 
a acidentes e uma ro-
tina cada vez mais im-
previsível. 

Esse aumento impacta 
diretamente a vida de 
quem está nas ruas. 
Com mais veículos 
circulando, crescem 
também os riscos de 
colisões, pequenos aci-
dentes, pane por super-
aquecimento, desgaste 
mecânico e imprevistos 
no trajeto. Para quem 
usa o veículo como 
ferramenta 

de trabalho, o trânsito 
não representa ape-
nas perda de tempo, 
mas também perda de 
produtividade e tran-
quilidade. 

Por isso, em um cenário 
em que cada deslo-
camento exige mais 
atenção, proteger o 
veículo deixou de ser 
apenas uma decisão 
financeira. É também 
uma forma de preser-
var a rotina, o trabalho 
e os planos de quem 
precisa seguir em 
movimento todos 
os dias. 
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TER UMA CG 
DESPROTEGIDA 
PODE CUSTAR 
CARO!
A Honda CG é uma das motos mais usadas 
por quem precisa de economia, agilidade e 
baixo custo de manutenção. Ela está no dia a 
dia de entregadores, motoboys, trabalhadores 
autônomos e pessoas que dependem da moto 
para ir e voltar do trabalho. 

Justamente por ser tão comum, fácil de vender 
e ter peças muito procuradas, a CG também 
acaba sendo uma das motos mais visadas 
para roubo e furto.

Para o criminoso, motos populares costumam 
chamar atenção porque têm alta procura no 
mercado paralelo de peças. Para o dono, o 
prejuízo é muito maior do que perder um ve-
ículo. Muitas vezes, perder a CG significa ficar 
sem trabalhar, sem fazer entregas, sem atender 
clientes ou sem se locomover todos os dias.
O problema é que o roubo ou furto pode acon-
tecer em poucos minutos. E quando acontece, 
não adianta pensar em proteção depois. Para 
contar com cobertura, a moto precisa estar 
protegida antes do imprevisto. 

Por isso, proteger a CG não é luxo. É cuidado 
com a rotina, com o trabalho e com o dinheiro 
que você batalhou para conquistar.

Na UB, sua moto pode contar com proteção 
contra roubo, furto, colisão, danos a terceiros 
e assistência 24 horas. Assim, se um imprevisto 
acontecer, você não precisa enfrentar tudo 
sozinho.
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Faltam poucos dias para a Copa começar ofi-
cialmente, mas os efeitos dos jogos já podem 
ser sentidos na rotina de muita gente, inclusive 
no preço das corridas por aplicativo. 

Durante os jogos, é comum que muitas pes-
soas se desloquem nos mesmos horários para 
assistir às partidas, encontrar amigos ou voltar 
para casa antes da bola rolar. Com mais gente 
chamando corrida ao mesmo tempo e menos 
motoristas disponíveis, os valores podem 
subir até 05 vezes mais. 

Para quem trabalha como motorista de apli-
cativo, esse cenário pode ser positivo, já que 
a alta demanda pode gerar corridas mais 
valorizadas e aumentar os ganhos no período.

Por outro lado, para quem precisa se deslocar 
durante os jogos, o impacto pode ser negativo. 
Uma corrida comum pode ficar mais cara, a 
espera pode aumentar e a falta de planeja-
mento pode pesar no bolso.

Por isso, a melhor dica é se organizar: confira os 
horários dos jogos, tente sair mais cedo, com-
bine caronas quando possível e evite deixar o 
deslocamento para a última hora.

Durante a Copa, a cidade muda de ritmo. Para 
alguns, isso significa oportunidade. Para 
outros, mais gastos. Mas, com planejamento, 
dá para torcer, trabalhar e se deslocar com 
mais tranquilidade.

EM DIA DE COPA O PREÇO SOBE!
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Os jogos vão começar e com eles vem aquela 
tradição que todo brasileiro conhece: dar pal-
pite antes da bola rolar. Pensando nisso, a UB 
preparou uma ação especial para deixar os 
jogos ainda mais emocionantes.

Agora, você poderá acessar nosso sistema, re-
gistrar seus palpites para os jogos e acompanhar 
sua pontuação durante a competição. Quem 
mandar bem nos resultados poderá concorrer 
a prêmios como uma TV, camiseta oficial e 
outras surpresas, além de garantir descontos 
especiais na proteção veicular.

É simples: você entra, dá seu palpite e torce. 
Cada acerto soma pontos e, no final, os melhores 
colocados entram na disputa pelos prêmios.
Acesse, faça seu cadastro e dê o seu palpite! 
Antes que os jogos comecem. 

subprotecao.com.br/copa-2026

O SEU PALPITE 
VALE PRÊMIOS
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O taxista mais amado do Brasil voltou como empreendedor 
e influenciador digital, Pedro Cardoso dentro do seu mais famoso 
personagem: Agostinho Carrara, que marcou a televisão brasileira 
com seu jeito exagerado, engraçado e profundamente popular. 
Durante os anos da série, virou símbolo daquele brasileiro que tenta 
se virar, empreender, improvisar e encontrar uma oportunidade 
mesmo quando o cenário não parece tão favorável. 

Agora, o personagem voltou aos holofotes em uma nova cam-
panha do Canva. Na ação, Agostinho aparece repaginado como 
um empreendedor moderno, usando ferramentas de inteligência 
artificial para criar a identidade da fictícia Carrara Modas. A 
campanha trabalha justamente essa ideia: transformar uma ideia 
em algo visual, profissional e pronto para ganhar o mundo.

E talvez seja por isso que o retorno funcione tão bem. Agostinho 
sempre teve alma de empreendedor. Mesmo quando suas ideias 
eram trapalhadas, ele representava uma característica muito 
brasileira: a vontade de fazer acontecer. No fundo, a graça do per-
sonagem está nessa mistura entre coragem, improviso e exagero. 
Ele erra, tenta de novo, muda de plano e continua acreditando. 
É uma caricatura, claro, mas também uma lembrança de que 
empreender exige criatividade, adaptação e disposição 
para sair do lugar.

A volta de Agostinho mostra como personagens populares con-
tinuam vivos na memória do público. Mais do que nostalgia, ele 
representa um tipo de empreendedorismo que muita gente reco-
nhece: aquele que começa com uma ideia simples, uma vontade 
grande e a esperança de transformar o trabalho em oportunidade.
Se antes Agostinho acelerava pelas ruas como taxista, agora ele 
volta mostrando que, no mundo digital, criatividade também 
pode ser motor para novos caminhos.

Durante muitos anos, o 
táxi foi a principal opção 
de transporte individual 
no Brasil. Para trabalhar 
na área, o motorista pre-
cisa seguir regras espe-
cíficas, como autorização 
municipal, curso obriga-
tório, documentação re-
gularizada e veículo den-
tro dos padrões exigidos 
pela cidade.

Com o crescimento dos 
aplicativos de transporte, 
a profissão passou por 
grandes mudanças. Mui-
tos taxistas deixaram a 
atividade por conta da 
concorrência e da redu-
ção no número de corri-
das. Mesmo enfrentando 
desafios, os táxis ainda 
mantêm espaço impor-
tante nas cidades pela 
segurança, regulamen-
tação e experiência dos 
profissionais.

AGOSTINHO CARRARA VOLTOU! 

TÁXI AINDA 
TEM VEZ?
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VAGA DE GARAGEM 
DEVERIA SER OBRIGATÓRIO?

Na hora de comprar um aparta-
mento, uma dúvida pode parecer 
simples, mas levanta uma dis-
cussão muito maior: a vaga de 
garagem deve estar incluída no 
imóvel ou ser vendida à parte? 

No Brasil, a resposta depende 
do tipo de vaga. Ela pode ser 
uma unidade autônoma, com 
matrícula própria; pode ser vin-
culada ao apartamento; ou pode 
fazer parte da área comum do 
condomínio. O Superior Tribunal 
de Justiça explica que a vaga 
pode ter essas diferentes na-
turezas jurídicas, e isso muda 
a maneira como ela pode ser 
usada, vendida ou tratada dentro 
do condomínio.

Mas a discussão vai além da lei. 
Ela também envolve custo, mo-
bilidade, planejamento urbano 
e estilo de vida. 

Para quem tem carro, uma vaga 
de garagem pode ser pratica-
mente indispensável. Ela traz se-
gurança, praticidade e valoriza 
o imóvel. Em cidades onde 

o transporte público ainda não 
atende bem todas as regiões, 
comprar um apartamento 
sem vaga pode ser um pro-
blema real no dia a dia. 

Por outro lado, incluir vaga em 
todos os apartamentos também 
encarece a construção. Em al-
guns países europeus, estudos 
apontam que as vagas subterrâ-
neas podem custar entre €20 mil 
e €80 mil, representando cerca 
de 10% a 20% do custo de cons-
trução de uma unidade habi-
tacional. Ou seja: mesmo quem 
não tem carro pode acabar pa-
gando por uma estrutura que 
talvez nunca use. 

Em outros países, essa discus-
são já está mais avançada. Na 
Austrália, por exemplo, um rela-
tório recente do Grattan Institute 
defendeu a redução de vagas 
obrigatórias em novos empre-
endimentos, apontando que mi-
lhares de vagas ficam vazias e 
elevam o custo das moradias. 

No fim, a vaga de garagem dei-
xou de ser apenas um detalhe do 
apartamento. Ela virou parte de 
uma discussão maior: em uma 
cidade cada vez mais cara e 
com novos hábitos de mobilida-
de, a vaga de garagem deve 
ser um direito automático de 
quem compra um apartamento 
ou uma escolha individual 
de quem realmente precisa 
dela? 
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Ter o veículo roubado é uma situação que 
ninguém espera enfrentar. Além do susto e 
da sensação de insegurança, muitas vezes o 
carro ou a moto representa trabalho, rotina, 
compromissos e até o sustento da família.

Por isso, quando um associado da UB passa 
por uma situação como essa, nosso objetivo 
é conduzir o processo com seriedade e 
agilidade.

Após a comunicação do roubo, o caso passa 
por análise para confirmar se o evento real-
mente aconteceu e se está de acordo com 
as exigências previstas no regulamento da 
associação. 

Quando tudo é constatado e a documenta-
ção está correta, o processo tende a seguir 
de maneira mais rápida, permitindo que o 
associado receba sua indenização e possa 
se reorganizar.

O cheque de indenização representa mais 
do que um valor financeiro. Ele simboliza a 
tranquilidade de saber que, mesmo diante 
de um imprevisto grave, o associado não 
está sozinho.

Na UB, entendemos que não é só sobre car-
ros, é sobre pessoas, histórias e vidas que 
precisam continuar em movimento.

INDENIZAÇÃO POR ROUBO 
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O mês de junho chega trazendo momentos que 
fazem o coração bater mais forte: a emoção 
da Copa do Mundo, o carinho do Dia dos 
Namorados e a alegria das festas juni-
nas, que enchem as cidades de cor, música 
e celebração.

Mas, para a UB, esse clima de festa começou 
ainda antes.

No dia 30 de maio, vivemos um daqueles mo-
mentos que merecem ser guardados na me-
mória: a inauguração do nosso novo ponto de 
atendimento em São José dos Pinhais. Um dia 
que também entrou para o nosso calendário de 
grandes celebrações, não apenas por repre-
sentar a abertura de mais uma unidade, mas 
por marcar o nosso marco de ter o décimo 
ponto aberto no sul do Brasil. 

Abrimos as portas e fomos recebidos com 
carinho por associados, famílias e moradores 
da região. A manhã foi marcada por sorrisos, 
encontros e muita diversão, com comes e be-
bes, espaço kids, roleta de brindes e sorteios 
especiais, incluindo uma TV de 32 polegadas.
Mais do que celebrar a chegada de um novo 
espaço, comemoramos a oportunidade de estar 
ainda mais perto de quem precisa proteger 
seus planos, seus caminhos e tudo aquilo que 
conquistou com esforço.

Ver tantas pessoas participando, conhecendo 
a UB e comemorando conosco tornou esse dia 
inesquecível. O sucesso da inauguração 
reforça que estamos no caminho certo: 
crescendo sem perder a proximidade, o cui-
dado e o compromisso com cada associado.

São José dos Pinhais, obrigado por nos rece-
ber tão bem. Essa história está apenas 
começando!

INAUGURAÇÃO 
UB SÃO JOSÉ 
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Envie seu currículo
Ano de oportunidades

A UB está em constante cresci-
mento e, com isso, novas opor-
tunidades de trabalho surgem 
ao longo do ano. Atuamos hoje 
em Curitiba, Lapa (PR), Araucária 
(PR), Pinhais (PR), Colombo (PR), 
Rio Negrinho (SC), Pomerode (SC), 
Itajaí (SC), e estamos inaugurando 
um novo ponto de atendimento 
em Jaraguá do Sul (SC), ampliando 

ainda mais nossa presença no Sul 
do país.

Esse movimento abre espaço para 
quem busca desenvolvimento 
profissional em um ambiente cola-
borativo, humano e em evolução 
constante. Temos oportunidades 
tanto no modelo CLT quanto 
PJ, de acordo com a função e o 

perfil da vaga.

Se você tem interesse em começar 
2026 em um ambiente colabora-
tivo, com uma forma de trabalho 
que valoriza pessoas, aprendizado 
e crescimento conjunto, a UB pode 

ser o lugar certo para você.

Acesse o LinkedIn da UB, con-
fira as vagas em aberto e candi-
date-se. Será um prazer conhecer 
sua trajetória, trocar experiências 
e, quem sabe, construir os próxi-

mos passos juntos.

Entre outras áreas administrativas e operacionais.

Atualmente, contamos com vagas em diferentes áreas, como:

Consultor(a)

Retenção
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O crescimento da UB mostra que 
estamos no caminho certo. A taxa média 
de inadimplência da associação é inferior 
à de outras organizações. Isso porque a sa-
tisfação dos associados e a prestação de 
serviços de qualidade são nossas principais 
preocupações. Os números abaixo re-
presentam o aumento em nossos 
associados com relação ao mesmo 
período do ano passado (janeiro a 
fevereiro).

crescimentoIndices de

2019 -	 140 veículos
2020 -	 665 veículos
2021 -	 1.485 veículos
2022 -	 1.797 veículos
2023 -	 2.610 veículos
2024 -	 4.976 veículos
2025 -	 7.590 veículos 
2026 -	 2.385 veículos

Até junho.

Legenda:
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